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. �QAl�e a opinião do diário portuense

Vrimeiro de Janeiro"

Um aspecto do cais comercial de Vila Real de Santo António

Sob o tituê» - «Se o Guadiana e sobretudo o mar delimi­
tam cerca de dois terços da terra algarvia e constituem a

maior fonte de riqueza dos seus habitantes, há que dotar a
provincia de melhores condições portuárias» - publicou o

prestigioso diário portuense «O Primeiro de janeiro» o se­

guinte artigo que, com a devida vénia, transcrevemos, per­
mitindo-nos chamar a atenção das entidades económicas da

província para o perigo que nele se deixa antever, se se per­
sistir em seguir um rumo diferente daquele que interessa à
economia do Algarve.

JI'" PRIMEIRA verdade destas
afirmações nos levará um

_ simples golpe de vista dado a

tima carta geográfica de Por­
tugal. De Odeceíxe ao Cabo, da­
qui a Vila Real de Santo António
e da Foz do Guadiana até Ateou­
tini, é água, sempre água' o que
temos em frente dos olhos. E po-

E PRONTO'
NADA MAIS!. ..
��lW\NW\"""NM1WI�""",,,",,�

PaHo Eng. J. SILVA CARVALHO

IMPRIME-SE hoje o quarto ê
último artigo à volta de Com is-

• sões Culturais. Já vai longa- esta tagarelice, concordo. Mas
as palavras, como as cerejas,
vêm umas atrás das outras e .••

não há remédio senão recolhê-Ias
no' papel e atirá-Ias para o perió­
dico.
Marcamos a nossa posição re­

lativamente à cultura dentro das
colectividades que, afinal de con­
tas e' para encurtarmos de razões,
se resume nisto:

I' Uma Comissão Cultural, para
produzir um fim útil, não pode
agir de olhos fechados às neces­
sídades mais prementes da gran·
ele massa dos associados a quem
pretende servir.
Eis aqui o primeiro e, talvez, o

ponto fundamental da nossa dou­
trina. Dele se extrai uma orlen­
tação que ••• não pode ser qual­
quer. A menos se queira remar
contra a maré ou lançar a âncora
no primeiro baixio, deixando a
água correr sem ter em conta o

coaixamar. colectivo. Em qual­
quer destes dois casos, o pouco
ou muito esforço dispendido é
trabalho inglório. ,

Fazem-se conferências e ••• re-

---------

o nosso sistema. de

matrioulas das traineiras
vai ser adopta.do
em todos os centros de pesca
POR despacho do sr. Ministro
.. da Marinha acerca das condi­
- ções a que devem obedecer as
"!atrículas das traineiras na pró­
xIma safra, foi estabelecido que a

percentagem a atribuir a cada
pescador deverá ser sempre cal­
culada em função da pesca bruta
e num sistema semelhante ao que
já vigora em Vila Real de Santo
António.

sulta isto! aqueles que mais ne­
cessitam delas bocejam ao ouvi­
-Ias e, na sessão seguinte, votam
ao ostracismo os organizadores,
a organização e o conferente
ilustre I •••

À
A que atribuir este fenómeno?
mentalidade das massas ou à

falta de senso colectivo de quem
as orienta?
Quanto a nós, essas massas

usam da lei do ostracísmo in­
conscíentemente, sob o -império

.

Por MAlIA MANUELA N;UNES

. Convalescença.
«De onde virá, de onde,
esta ponta de [ebre ?»

" <

pesca, das suas fábricas de con-I B.oâoutor [ranee a testa. - -

serya, de exportação de figo, da Sorriu. '

ame�doa, d.a �lfa:ro?a, ,das suas E os meus olhos vão colher dis-
cortiças cuja indñstria se encon- taneta
tra decadente _por falta de um por- vão respirar fundo' .

to bem apetrechado. Portanto, o onde há flores não ensanguen­
algarvio, que vai ao mar buscar 'tadas.
parte dos seus produtos, do mar
necessita como escoamento racío- «É de caminhar, doutor.
nai da sua produção. É de caminhar sem fim ... )}

E S·C O l,A,·S
in I'a n t i S

E M\ÉTO;D,OS DE EN'SINO

derernos considerar mesmo a par- Quiro - Astrólogo
te da serra para onde existe, desde ---
a costa, uma escassa penetração Ó ..

que não vai além de oitenta quilo- JI PROP SITO dum artigo _VI.n­
metros nos pontos de maior afas- do a lume nes.te s��anarto,
tamento, desligada da .influência .� em 1_6 de Janeiro, ültimo, na '

maritima? Quanto a riqueza, to- secçao «Temas Oportunos»,
dos nós sabemos de que o Algar-. tendo por título «Quiro-Astrólo­
ve vive. Das suas indústrias de gos, Videntes dl C.a», recebemos

agora uma extensa carta dum pro-
--------------- fissional desta modalidade, em

AINDA SOBRE COMISSOES CULTURAIS ��:S�e�gl�b��a��r�firmações do

Declara o signatário da carta
dedicar-se à «Astrologia Científi­
ca, Quiro· diagnóstico (sic), Gra­
fologia, Radiestesia, Irídologla,
etc,», e ter a sua actividade subor­
dinada à Ordre des Astrologues,
em França, dizendo-ae «ao abri­
go do que está regulamentado
para a Imprensa», ao exigir a pu-

. blicação da mesma, neste jornal,
«para elucidação dos leitores».
No que respeita à posição de

«Noticiá" do Algarve», resolvemos
não dar publicidade à citada car­

ta, pelas seguintes razões:
. a) � Além da mesma ser eltces·
sivamente longa, em relação ao

nosso espaço disponível, não é
caso de ser invocada a Lei de
Imprensa, porque no artigo. em

causa não se visava ninguém em

particular, mas sim os praticantes
da Astrología, em geral. A defe­
sa dos mesmos deverá, pois, COm-

(CONOL'I1I NA +.' PAGXI!IA)

Os espinhos da densidade
de populações costeiras

Se o homem, no Algarve, fugiu
para a costa, teve as suas razões.
A serra é sempre mais dura El por
vezes cruel. O clima, junto ao

mar, trabalha por si e rasgaram­
-se-lhe ainda outras perspectivas.
Estabeleceu-se aqui e além e,

hoje, toda a costa algarvia é um

pontuado de povoações piscató­
rias" que vive a pedir a segurança
dos seus filhos que se entregam à
faina marítima. Esqueçamos mui-

(CONCLUI NA 4'" PAGXI!IA)

«Por intermédio do «Notícias­
do Algarve», que ocupa presente­
mente entre todos os semanarios
algarvios um lugar de especial e.
merecido destaque, chega-nos)
agora a grata notícia de que Vila,
Real de Santo António vai possuir,

----------.-;0--- dentro em pouco, um cine-clube,
para defesa do cinema como arte
e. não apenas COI1JO pura especu­
lação comercial.
Conhecido como é o incremen­

to que por todo o País vão tendo
Â IIII.J [) A LUI Â � .,,, as iniciativas desta natureza, cuja
�I� Pl Pl3 obra no sentido de dar ao público

uma ideia mais vasta .sobre a mis-

EM FARO E PORTIMÃO são cultural da arte cínematogra-
. fica se tornou, felizmente, já bem

popular, temos que apresentar il

11 FIM de actuar em 2 es- categoria, num concurso re- vila pombalina os nossos cumpri'
.

pectáculos em benefí- centemente realizado na ca-
mentes pelo facto de s€ ter ante­

!II cio da simpática obra pita! espanhola, tendo-se cipado a qualquer outra localida­
de algarvia nesta iniciativa, e mais

.

de assistência que é a apresentado, ,com o maior ainda, porquanto as duas mais im­
Casa dos Rapazes, de Faro, sucesso, em visitas oficiais portantes cidades da nossa pro­

estará no Algarve, nos pró- realizadas a diversos países víncia, Faro e Portimão, se inte­

ximos dias 1 e 2 de Março da Europa e da América.
ressarn pela ideia, sem que até

. agora a tenham realizado.
.

O conheeido Grupo de Dan- E' de prever que estas Parabéns pois a Vila Real de
ças da «Sección Feminina (COBTINUA NA 4." PAGINA) Santo Antóhio!� ,

de la Falange Espanhola .....____".� _

Tradicionalista y de lasl. -

--

J·.f�i��_��_�ee�U�::O�' no Nl U SSO ItG SK J
dia pnmetro de Março, e,
�o dia seguinte, em Por- e. () caso des dots 13()1·.· ...timão, �

Este interessante grupo,
que ainda recentemente ti­
vemos o- prazer de ver

actuar nesta vila, e que já :IX

I Clue
desta nova versão, cuja 1.a

h f d
. edição fora publicada, de facto,

con ec amos a sua mte- QRA\ qu�1 doa dols Eatis fizera em 1896, com um prefácio onde
ressante exibição nas Fes- Diaghilew OUVIr, com a letra Rimski explicaría naturalmente
tas -de Alcoutim, realiaadas = e!" russo, na O'pera de Pa- as razões da sua façanha, apare­
n e

- d d I rls?_ O autêntico, co� a or- cera, em ¡908, uma 2.a edição,O v rao passa o, es oca- questração de Mussorgski, que com novo prefácio, datado de cS.
'se com a superior autori- fora representado em S. Peters- Petersburgo, 12 de Maio» e no

zação da «Jefatura Provin- b!1r�o em 1874, o� este que Rims- qual Rimski dizia textualm'ente o

cial de Huelvas e sob o alto ki-Korsakow revira, rernanejara seguinte: «Para esta - (2.8) edi­

patrocíni d ce l e reínstrumentara em 1896? ção de Boris Godunow, eu reto-
a rOCIDlo os srs. . nsu Com toda a certeza, não fora o quei e instrumentei as cenas orni.

de Portugal em Huelva e Boris autêntico, de 1874, mas sim tidas na edição precedente --(a
Cônsul de Espanha em' um Boris de... Rimski-l{orsa- de 1896) -, visto a excessiva ex·

Faro. kow. PortE\nto, dir-se-á, este Bo- tensão da obrai a saber: 1) a nar-

Este simpático agrupa-
ris, de cuja nova versão, ri!"skia- ração de Pimene acerca da vida

-"1 na, em 1896 Calvocoressl dava do Czari 2) a cena do mapa geo-mento luven.I, que tem notlcianoseulivro,comovimosjá; gráfico (Boris e o filho); 5}a ce·

ob.tido os maiS destaca?o.s Porém, sim e ••• talvez não. E na do pa�agaio'e de. B<:>ris com?
êxitos com as suas eXIbI. filho e Chulsklj 4) o epI-

çôes foi laureado com o
-------... sódio do relógio de carri·

lop' .

N' 1 d O RISO DA SEMANA lhão: 5) a cena do falso
• rémiO aClOna a sua Dmitri e o jesuita Rango-
______

nei e 6) o monólogo do
falso Dmitri. Não tendo
importância alguma para
o conjunto da obra, estas
cenas apresentam toda­
via um grande interessa
musical e dramático e po­
dem, segundo o desejo t
a escolha dos artistas·in­
térpretes, ser introduzi·
das na obra: o que faz
com que a edição actual
do drama musical deMus­
sorgski seja absolutamen­
te completa e sem corte
algum.»

,CONT11Ilt1A NA 3.· PAG11IlA)

A FAVOR DA «CASA DOS RAPAZES» DE FARO

Ele olha, muito sério,
muito pesado:
«A senhora não deve levan tar-

Pelo Prof: Dr. FE'RR'EIRA DE MIRA

TIVEJ ha tempo.ocasião de -sea 9 =54, com o pensamen­
visitar a escola infan- to vago ou distante" esta...

¡¡¡ til pelo método de João vam praticando um- acto
, de Deus; que funciona puramente físico.. '

num edifício para ela con-s- . Quero apresentar em .pú­
truído expressamente, em blico o meu depoimento
Lisboa, na, Avenida Pedro sobre o que vi na escola
Alvares Cabral, e mais uma: infantil a que me estou re­

vez reconheci a conveniên- ferindo. :E' que,tive a agra­
cia' das escolas infantis, dável surpresa de verificar
quando bem. dispostas e que as crianças-entre 4 e

apetrechadas, e principal- 8 anos-eram, na verdade;
mente quando bem

dirigi-¡
conduzidas por forma que

das, para o bom' desenvol- as suas, capacidades se iam¡
vimento físico e mental das desenvolvendo .harmónica­
crianças. inen te nas várias direcções,

E' inútil dizer - tantas
,.

(CONCLUI NA 2." PAGXI!IA)

.

vezesse tem dito e repeti- :-- __

do - que na evolução da
criança a natureza normal­
mente não distingue entre

a aptidão para os actos. que
incluímos na designação de
físicos e a capacidade men­

tal. Nem a distinção entre

actos físicos e men tais é

'sempre Iàcilmente.estabele­
eida, Um velho proíesser,
dos que ensinavam a ta­

buada pondo a classe a gri­
tar em coro, ficaria de cer-

I
to surpreendido se lhe afir­
massem que os seus alunos,
gritando e repetindo: 6 ve-

o cine-clube'

dB Ylla RIal dB Banta Hntónlo

O NOSSO prezado colega
, «Diário do Alentejo» inse­
_ riu a seguinte local, do seu
-

correspondente ém F a r o ,.

acerca do Cine-Clube da' 'nossa
terra:

UMA CARTA
dum

(COI{OI)UI I{A I.a PAGI1II'A)

--------_._�---------
IMPRESSÕES DA ALEMANHA

O SABADO LIVRE ALTERA-OS COSTUMES
E· A

.

VIDA DOMÊSTICA

-se ... »

A ciência é exacta
é precisa
é categórica:
Não devo levanta-r-me.

Como,' se é preciso semear
flores não ensanguentadas?

Ante-manhã

Mágico
o vento soprou as ervas.
Nasceram flores
fugazes.
De repente, parece
que a terra vai levantar oôo,
Eu .

e as velhas árvores
suspensas
no êxtase de um coral
que é mais que o festejar
da vida.

.

Que é a própria vida.

(CONCLUI NA a.· PAG1l!!A)

-xorres

Pelo Dr. F. FERNANDES L.OPES

(Esp1ecal para «Notícias do Algarve»)
.

HA.MBURGO - E' provável
_ que na Alemanha Dei-
- dental se possa adoptar
o regime de trabalho com

o sábado completamente li­
vre, o que dará a tad os os

assalariados a possil;¡ilidade
de descansarem e de se en­

tregaram a activida-

Idesdesportivas ede Por SIGRID V. VOSS
recreio capazes de ---------------..1

com pensar o esforço físico e rência aos sábados fi tarde, p r o fes s o r
.

intelectual dos dias de tra- pois é est
"

a a UnIca oportu- MARCELO. CAETANObalho. nidade de todos sairem jun.
E' evidente que uma me· tos e de se aconselharem

dida de tal projecção, ainda mUtuamente. Ora o nu. ESTeVe de ""isita a esta vila, na

para mais a adoptar num meroso grupo de vendeda- _ passada terça-feira, o sr. prof.
i d d f d

- dr. Marcelo Caetano, ilustre
per o o e ran co esen- res e vendedoras protestam presidente da Câmara Corporati-
volvimento económico, tra- contra uma situação que va, que foi hóspede do nosso dis­
rá consigo certas dificulda:· lhes é francamente desfa- tinto conterrâneo e prezado ami­
des. Só pouco a pouco se vorável. Enquanto os ou- go, sr. �ng. Sebastiã? Ramirez,
desenvolverá um novo es-

.

na sua vIvenda da QUinta de Ci-
(CONOLUI NA 4." PÁGXI!IA) ma, em Cacela.

tilo de vida� Um dos pro­
blemas a encarar imediata­
mente é a questão do pe"
ríodo de abertura das lojas,
motivo de numerosos con­

flitos, mesmo no regime
actual. As famílias fazem
as suas compras de prefe·

-rUlo calaul •• minha amial, aomo eu

aoativi de tel' uma menina .••
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PESSOAIS

Partidas e Chegadas

A passar as, férias do Carnaval
-com suas famílias, tivemos o pra­
zer de ver nesta víla os nossos

prezados amigos e assinantes, srs.
dr. José Ortigão Gomes Sanches,
eng. Francisco�Ortigão Gomes
Sanches, eng. Rui Ramirez San­
ches, dr. Matias Palma, Dante
Barbosa Guerreiro, eng. agróno­
mo Acácio Madeira Pinto, Hugo
Drago e Augusto Centeno.

•

Com sua esposa, esteve duran­
te alguns dias na sua proprieda­
de, em Cacela, o nosso prezado
assinante e amigo, sr. eng. Sebas-

,
tião Ramirez, ilustre deputado da
Nação.

..

Esteve nesta vila, de visita a
seús pais o nosso amigo e assi­
nante; Sr. José Afonso Correia
Càstanheira, funcionário da Cai­
xa Geral de Depósitos, Crédito e

Previdência, em Lisboa.
•

A seu pedido, foi transferido
para a agência do Banco Nacio-

, naI Ultramarino, nesta vila, o nos­
so prezado assinante e conterrâ­
neo, sr. Artur Aleixo Horta, que
exercia as suas funções no mes­
mo banco, em Viseu.

•

Estiveram nesta vila, a passar
as férias do Carnaval, os srs. João
Eugénio Socorro, António João
Ruivínho, António da Costa Cam­
pinas e João Manuel Noy,

•

Regressou de E'vora, no passa-
do dia 24 do corrente, a sr. a D.
Ilda Gomes Augusto, esposa do
nosso prezado assinante sr. Joa­
quim Augusto, a qual esteve de
visita a sua filha.

Nascimentos

Teve o seu bom sucesso, dando
à luz uma criança do sexo femi­
nino, no passado dia 18 do cor­

rente, asr.a D. Julieta Moita Gu­
tierrez, esposa do sr. José Pires
Guerreiro, nosso prezado assi­
nante.

*

Em Loulé, onde reside, teve o

seu bom sucesso, dando à luz uma
criança do sexo feminino a nos-'

sa conterrânea, sr.a D. Maria de
Lourdes Duarte Barros, esposa
do nosso amigo, sr. José Maria
da Piedade Barros, editor e pro­
prietário do nosso apreciado co-

lega «AVoz de Loulé». ,.:
Apresentamos cordiais felici-

tações.
'

---------

C,ONTA: GOTA.S
(Collor..ual0 DA I.- PbXlfA)

Mãos fortes

O dia
é um potr06inno alegtr!.
Salta nos campos
na rua

no céu.
Este dia é ser livre
é esperar a manhd
é pór flores. vermelhas
no cabelo.
A felicidàde chama-se
Vinte e Um de Fevereiro
de Mil Novecentos e Ciquenta e

. Cinco.
Um',dia limpido e gentil
talos pássaros que voam
dos olhos das crianças.
O dia é um potrozinho alegre
� limpido e gentil
é esperar a manhd,
el flores no cabelo

d mdos fortes e ousadas
para delend4-10. .

Esperançà
• .•E este dia .

ndo será estilhaçado.
Continuará a ,ser, eristat .

Mimplesmente amanhd
mafs cristalino ainda.
Con,voco os poetas
as mulheres ,

as crianças
os homens esforçados e simples
para fazerem roda
à Dolta dos dias claros.

Para que o seu cristat
ndo seja estilhaçado.

Infantil

O menino segura o I1t�
ogiva o quadro escuro.
E dis:
E' uma vela asu!..

Voa um traço malo'f.
vertical
e dis:
E' um pássaro.

Desfez·se o gis
fluma tímida estrela.
E diz:
E' uma flor.
Depois, junta-os num cIrculo
como num abraço.
E dis:
E' a paz.

Marla Manuela Nunes

E�EMENTOS·. E?COLt�S [:[«FiN�iJJESCLARECEDORES· infantis Moyim.ntodefiaviolno�ort�
-�- ----- ... lfil. �eal ele Santo .António

PARIA ECONOMIA, DO ALGARVE H�C�;:U:I:i::�:A:I;�ecialem '�:t��:o:�deFevereiro:
as entreter, ern as ocupar, MURTEN, Suíço, de 5U ton., de

Exp.ortaoão Em Novembro nos foi dado apreciar, pode por forma que os sentidos Leixões, com car¡!a em trânsito.

último, foram obter-se um produto sabo- -a vista, o ouvido, o tacto, ALABE, Panamenho, de 1595 ton.,
- de Setúbal, vazio. -

de conSBrvas e x P o r t ad o s rosíssimo, que não nos en- o sentido muscular-se Ios- '

58 816'1 h 1 d d sem exercitando e, conse- ROLANDSECK, Alemão, .de 1299
---------- • J, q,UI os vergon ará ratu an o-o e ton., .de Lisboa, com folha de

\ de atum e similares em sal- caviar do Algarve (atum). quentemente,. aperfeiçoan- £landres. '

UMA CARTA moura; 139.948 quilos', de O que é preciso é saber fa- do. Com esses exercícios, CROSBIAN, Inglês,de 1518ton.,'de
atum e similares, em' azei- bricar o produto. sucessivamente mais com- Lisboa, com carga em trânsito.

te ou molhos; 122.283. quilos plexos, iam também cres-' ZÉ MANEL, Português, de 926 ton.,
.de cavala, em azeite ou moo, '8 areia, fon- Já aport una- cendo em vigor as Iaculda- de Lisboa, vazio.

petír a um orzanismo de classe, d
.

1
.

P HOMBERG Alema-o de 18�O t'" lhos.', 41.032 quilos de sar- mente nos re- es mte ectuais. ara os
1'1 , .,. lo' on.,

que lecalmente os represente, em . de Lagos com ca'rga emt â itPortugal, e não a qualquer indi- dinha e similares, em sal- 'Ie dg riqueza ferimos ao va- professores de ensino in- ,

,. . r ns o,

víduo sem qualificação represen- moura; 5.850.158 'quilos 'dé o>

'

•
lor. indu�t.rial fantil é bom terem como

Saidos ; .

,

tatíva, sardinha em azeite' QU mo- das nossas areias silicas verdadeiro, sejam quais fo- 'MURTEN, .Suíço, com conservas, ..

b) - Este periódico não está ' .,., ;), J(
.

d
.

dT' ) para Génova. ' 0.;'

interessado em dar guarida a uma lhos, e 459.852 quilos' de ¡
ame ri o SI I�ICO p!ira a rem as sua's tendências fi- ROLANDSECK AI -" '.

'V' .

polémica neste campo, a qual ser- similares de sardinha rem obtenção de fibras, indus- Iosóficas, que a inteligência 'lência vazio' ,

emao, P;a�� �7
viria.tatalmente de valioso e gra- azeite ou' molhos. 'tud�. nQ; tria que está ,a florescer na se désenvolve pela aôção CRàs'BiAfÇl�glê�' ;'c¡¡m'"ãlfàttóliá"\�tuito, reclamo 'ao sr. astrólogo e valor de 100.649.1Õb$ob.,�E.y.�' Alemanhal Pois bem, ago- dos sentidos: Ni'hil est in, in-' e c.onserY'as. para'tónd.�eS:· f.

'

....'.;.,',','seus confrades.
.

-

B 11 T I h f
_ Em vista do que antecede portaram-se tarn bém ;a50;556; _ra','� • �

.

e ep one�,. ir- tellectu quod priús non fuerit. ALABE, Panamenho, com DjlA.�r:¡o,: ,:
e terminando aqui o .nosso papel, quilos de conservas.de.pro- ma',a�eQlã, acaba de utilizar in sensu. para Dublin, .

. I-""�' i
deixamos a palavra ao nosso pre- dutos hortícolas, ne valor, a.areI� c�mo fonte de ener- Falei com algumas crian- e

zado colaborador, de cuja autoria d-e 1 595 centos.
'

'; gia eléctrica, A descoberta ças, e reconheci q ue o faziam FARMÁCIA DE SERVIÇO,
'

é o artigo em causa. Estesenhor'
._ .. '.fez-se. nos. importantes Ia- E á d'

.,

r

declara-nos o seguinte: O 1 N
-

' com naturalidade: nem es- st e serviço permanente, de

«Não tive nem tenho motivos U ras ex- O mesmo �;es" boratórios daq uela em pre- pert len
.

h 26 de Fevereiro a � de Março, a Far-
t

.

e" Lconstrui
a gas, nem acan a- mácia SILVA, Rua MI'guel' Bombar-pessoais para 'atacar os quito- expor ar.am,-s Sá, a qua construiu uma ba- das, nem procurando pôr-se da-Telefone 64.

L'l

-astrôtogos, videntes, bruxos e portaoões 49.623 qUII?s de teria qUe se compõe de ti- em evidência. Uns amoresactividades correlatioas. Tra- alfarroba trrtura-. ras .de sílica .muito delga- --
. '"

"

·ta-se duma questão doutrinária d 1 d 64 510111>00'
de crianças. Algumas s11o--------- \

e de profilaxia moral pública, a, no va �r e .' ,.;p i,,' das e unidas entre si, as muito pobres, e para elas a 1: I
, ..

nada mais. 576.900 quilos de grainha quais são altamente sensí- escola é gratuita; outras. J a t (Imt nt. '0'sEm face da carta, provocada de alfarroba, no valor de. veis' às radiações solares. vêm de automóvel. Mas os
"

pelo meu artigo, devo afirmar 2.245 centos: 426 412. qUI- Estas',' agindo sobre as tiras
que assumo inteira responsabt- I d � d

' . bibes são do mesmo risca­
lidade pelo que escrevi e assi- os e amen .oa, em ca�ca,: de sílica, chegam "a prod u- do, as sandálias do mesmo
nei, não tendo sequer uma uir- e 646.135 quilos de miolo [zir 60vátios por metro qua- .modelo, o aspecto o mesmo,gula a alterar, no mesmo, Já de amêndoa" no. total de drado de superfície siliciosat' h

.

t
. .

I S
o mesmo o comportamento.ln a prepts o uma p o s st o e 17 .895 centos. a�ram tan�-; exposta ao sol. A bateria '

reacção da classe visada, mais bém 1.138.188 quilos de fl-, é de-duração ilimitada e o
Fiquei sem saber se a me­

por via dos seus interesses ma- , nina Primavera, que dese­
teriais, ameaçados pelo esclare- go, no valor de 3.74.2 con-', seu 'rendimento, por en- nhava um ramo de roseira
cimento do público e pela inter- tos.. . quanto, é igual ao das má- em tamanho maior do queoençâo saneadora das entidades De cortiça em bruto, saI-., quinas e motores vulgares.competentes, do que por moti- 5 538 1 d

o modelo natural, é pobre-
vos de «ética científica�... ram, tone a ':ls, cor-'" Por este and.it:r, ainda acaba zinha ou milionária.
Por isso, recuso-me a iiliciar respondentes � 34.240 con': por s� descobrir que a hu- Tive a impressão de queuma inútil discussão em jor- tos, e de cortIça em obra" milíssima areia é mais pre- a parte educativa, 'que ser­nais, com este sr. astrólogo ou 2,400 toneladas, n,o valor ".ciosa ,que o urânio. E en-

qualquer outro dos seus colegas. d 57 183
ve de base à formação do

Se acaso o autor da carta se
e'. contos.

.' ,tão é que é a altura de a carácter, era também deli-
sentiu pesso.almente ofendido, Ga lar de alum uæ artigo do >v.end�t!ll0s, já que não t�- cadamente cuidada; e como
tem ao seu dispor os tribunais V

.. ". '.', ,..... sr. dr-.'·A.·On�ifmos,J�Ito para dela extraIr as criariças .provinham .depara processar-me,' e se é a elas- ,

t
se que colectivamente se consi- veirá¡i<p�blicado no número p,rovelo.' meios muito diferentes e

dera agravada, erztão que dele- de'Jàneiro findo·da revista
p d

•

d 1 I N 'l'
eram muitas-cerca de uma

gue no seu_órgão 'nacional d_e.- .«COnServas de Peixe acerca ro noaD e r go os \1 tIllOS, centeria-p�nsei que devia João de Dells,d
..
erlim..... ;Íá.j.a.:r-...�'.,:,.representaçao a defesa do PÆ94:C· ¡ _'. .

.

dez anos, ve- 'b' b
3

priop'restígioerectasl12tençb.,¢�., "da prepara,çao dQ,caVlar, rificou-se q\Íe à prqd'ução
atrI Ipr o que o servava gas pr.ov"as das'.s�uas e:!Çc��::.

Quanto a vir di�er-nos que trouxe-nosàleæbrançauma média de trigo por hectare
mais à'influênci'ada escola··lentes.quaHdades.'r. "". ': '" ,.

em Portugal se(�sta obrigadp a das .raras ofertas de con- o'" ..... - "

'. do que à acçâofamiliar. Nã�seria erro'çonsídeFaf';"
acatar as leis francesas, e que

"

b'd sp ,Ill, .na nossa, prOVInCIa, E' 1 d ét' d d" ] ã'" "d""D' ", ,,"

a «Summa Theológica», de S. serva,s ql,l: t�mos rece I?J de,286 par.a 547 quiIQs,. E', .

c aro que to os reco- ,o IU o o
'.
e Q 9 .' e. ,eu$"

Tomás de Aquino, é um tratado ,e d!i qual faZIam pa:rt� \lll1ª,s, .'()i mais fraco rendimento de nhecemos a importância da como: o único,. ou' até cori.io�'
.

de Astrologia, não. é a mim que latmhas de ovas de atull!,; .. -todo o País"':'" II IS ,.. família na edllcação, mui� o melhor; hasta que se con-
compete desfazer tais dislat�s, preparadas ,à semelhap9a_ ' .

• .•• .

tas vezes, infeliz�ente, por sidere como bom.' Em ri ... '

e sim, respe.ctiDamente� aos IU- do caviar telo nosSo vel,ho" ;-�--..,._,- observarmos os seus maus gar, tanto para as primeiras,ristas portugueses e a hierar- . .... fl' d
.

quia da [greja.) amlgo,sr. urlca Rosa. PToa
-C ii>

m
. d. C m..t

.

'I
e eit08. Mas é um erro su- . etras, como maIS tar e pa-.

vadas' e . dadas a provar,.�. a. -ar'a
. e o· ti-re D por que estes só se revelam ra a instrução primária e

.

todos os comensais' do es·
'

, ',"
.

em crianças pobres, porque liceal, nem Convém o livrQ.

q'!:tisito petisco, fora!ll u,nâ"""Arge�tl'fla em �Portugal a educação dada por certos único, nem convéitia,libef';':�
mmes em lhe conferIr foros',

_

.'. u ricos a seus filhos é, frem dade absoluta de cada um'�
de manjar delicado. ,

'7

,.,'
-

quentemente, defeituoslssi- poder ensinar pelo alfarrá-
Vimos agora, no citado',' Em A.ssembleia <fetal; quê té\i,e ma, mais subordinada à vai- bio que lhe convenha. Nes­

artigo que fornece pi'eciú- lugar �o pas�ado dIa 28 de Janel' dade dos pais do que aos te último caso, são passI:';"
, '. � b .' JO, foram eleItos .os corpos geren· .

d
. .

sas mdlcaç(Je� so re ,o fa- .tes da Câmara de Comércio Ar- bons preceitos educativos. veIS to as as negOCIatas"
bríco do cavia1'1 que es�te :gentina em Portugal, que ficaram Há, principalmente, o siste- com prejuízo das crianças.
também se pode obter,' assim constituidos: ma das mestras estrangei- No primeiro, tolhem-se aS

além do esturjão, das ovas' , Mesa da Assimblelà Geral: ras, cujos inconvenientes iniciativas e é-se injusto
de salmão, sargo, bacalhau", -'{>resrdênté - 'Compà�hi!i Port�- são muitos, entre os quais pondo fora da circuhlçãó:
lúcio e outros peixes Nós' ,:suesll,:4eC?ngelação, Vlce·preSl- o da desnacionalização. obras de mérito reco.nhe-

.' ,."'.' 'dente,·- VItor
.

Guedes &. c.a; ..

d
'.

podemo� acrescentar q u.e 'secretários - Companhia Portu- Quando se observa uma
CIO.

.

.

,

as ovas do, atum de. dI-, '�ue��, de RádiQ�Marconi e Car- escola infantil e se é sur-
O poeta João de Deu_s

reito são muito mais sabo- 'rasqueiro &. Teixeira. preendido pelos bons resulA morreu .quando e,u. era;ra-'

rosas que as ovas de bâ.ca-F",: Conselho de Adm_i!listraç�o:· tados obtidos, tende-se a' paz, «: aInda algumas vezes

Ihau e que dela� ,pelo q,ue ,p,resident�d- Benjamin Ehrlich, atrI'buI'r estes mal'" ao mé- folheIO os seus versos, es-, ,. Vlce�preSI ente - Arnaldo Mar- '"

d 1 d!IlII-ÍIIII-_------------------�-<tlns· de Britoj tesoureiro-Joã!) todo do qué aos professo- quec�� o-m.e, �o caor ,o.
'(la Costaj- vogais --' Banco Bur. res. Isto não é justo. Os séu ImsmQ<, da Idade que te­
"nay, Armando Bacelar Begonha e melhores métodos são -im. nho: Com o. n;te�mo' en,ter- .

7,

:António de :Sousa Monteiro. .

t t., pro£ícu.o.s em
..
mãos de .pro- peclmen o VISI el as cr.Hl.noi. :

'

Canselhii Fiscali Batre�ta &. til d d
�C.a, .{Jnião" Industrial e, Pinto & fessores inábeis, e um pro- ças que es o sen Q e, �ca� ';,

. o'Yasconcero8.�,
. 'Iessor .óptimo cria ele pró- q�� .n� escola que"seu .. fIIJlO .•

.

,
" hiiQ o seu .método. Na es- dmge., e que" atendendo .0.",_I:'

I"
.'

", ,.-. , .. ' , .. , -, elas' merece· tà'nto cóttrérllC"'"Co a a que me ,estou refe..
, '. ,

,

."
,

, .
.. ,,'

rindo há, pois, que louvar sua �olecç,ão pe poeSIas" p""
os professores, porq ue os graCIOSO tI tulo de Cemp.o, de
métodos aí empregados, F/ores.

sendo para a leitura o de ferreira de Mira

PELA PRoviNCIA
lILA NOYA DE CAGELÆ

\

1)oente

Seguiu para a Clínicade Santo
António, em Vila Real de Santo
António, o sr. Frederico Celorico
Drago, a fim de ser submetido a
uma intervenção cirúrgica, que foi
feita pelo sr. dr. Albano de Len­
castre, coadjuvado pelo seu cole­
g� S!. dr, Miguel da Silva MoraisSlmao.- e. '

(CONCLusIo DA I.a PÁGINA)

Confecções Viresa, L.da
FÁBRICA DE CAMJSAS

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

foaqúim lfieilill Paixão
No dia 22 do corrente, faleceu em

Monte Gordo, donde era natural, o
sr. Joaquim Viegas Paixão, solteiro,
de 25 anos, trabalhador. .

O extinto, cujo funeral teve gtan-,
de acompanhamento, era -filho ae
José Viegas Paixão e de Rita 1'rlarlà.·

�ntón¡o 'tIereira Anelré
.'

Também faleceu em Monte Gor­
do, em 24 do mEs corrente, o sr;'An. '

tónio Pereira André, solteiro, de 24-' ,,'
anos, trabalhador.

O finado era filho de Joaquim da
Rosa André e de Maria das 'Neves
Pereira.
Estes dois fUllerais estiveram' a' ,

cargo da "Agência Patrocínió••,d¢s�
ta vila.

.

,

Clínica de Santo AlltQD.io:
,(Ç,�SA D·�.SAU.OE ,E RE�çtui�'QI�;

FARO

sob a Direcção Clínica do
-Br. Albano de ,Lencastr�

.' ÑAo",HEsrrE
('

-. .' i,,'
'.

'

,

"

; Para os seu,s trahalhos
.

, ; tip,Ográficos ou oarimbos
'.� ,

Rua GuÍlh�rme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SÀNTO ANTÓNIO "

.

PJRlIllJFXR.& .&

Vendem-se 5 barcos; 200m matri­

cula de tráfego local, e os out.ros 3 corr,

matricula de tráfego local; costeiro
internacional, carregando cada um, en­

tre 20 a 50 toneladas.

,

a

TIPOGRAFIA SOCORRO
FABRICA. DE CA.R'MBOS

, Telefone 69 Apartado 3
�------------------------------------------��

Vila neal de Santo Al1th,io

Hoje� amanhã e· s'empre
B9AS MARCAS E C9M REPUTAÇÃO MUNDIAL

SÓ NA ANTIGA OASA

RAMOS & MATEUS
R. Teófilo Brasa - Vila 'teal el. Santo �ntónio

'REI (train£'I LUUIUtl VENDE-SE
Urna Carreta Funerá­

ria, em bom estado e de
boa oonstruc¡io.
Quem pretender, diri­

Ja-58 a Emiliano da Con­
ceic¡:ão Viegas, Rua Teó­

.

filo Braga, 75 - Vila Real
de Santo António.

MIRIrI!! DE S. FRANCISCO. L. DI
\



NOTÍCIAS DO ALGARVE

MUSSeRGSKI CASA DO ALGARVE
caso dos dois Boris A memória do engenheiroe o

Barata Correia
C"NCL(lBÀO DA I a PAGINA) riam, tendo apenas percebido que
Desconhecendo eu qual o con- aI?bos, vinham assinados por N.

junto das cenas que Diaghilew fi- Rimskí-Korsakow e datados de
Na sua última reunião, a direc-

zera representar em 1908, bem S. Petersburgo, o primeiro a 1 de
ção da Casa do Algarve, por pro-" 'F U T Y:w � O L

como a data exacta, dia � mês, de Maio de 1896 e o segundo a 12 de posta do seu vice-presidente, sr. ..w:::!..t �

tal representação primeira, penso Maio de 1908; Nel�s, segundo
dr. Quirino Mealha, aprovou, por � f ftf I d

que essa 2." edição, aurnentada-,e pensava, se teria explicado e jus-
unanimidade, um voto de senti- Oampeona O "aGiona a t�t IHvisão (�ona If.'I)

por certo correcta ainda, tivesse t!ficado Rimski do trabalho que
mento pela morte do antigo direc-

l»

sido. feita em vista dessa represen- fizera em 1896 o qual teria natu-
tor das Estradas do Distrito de

N M' d
ração, e talvez que a pedido de ralmenteaperfeiçoado ou amplia-

Faro, sr. engenheiro Joaquim Ba- a Ina e S. Domingos
Diaghilew... Compreende-se que do na e�lçao de 1908. (Já vimos

rata Correia, como tributo de

Calvocoressi não lhe haja féito o teor Integral deste último pre-
gratidão pelos relevantes serviços S. DOMINGOS, 2 -.LUSITANO, O

referência no seu livro, aparecido fácio).
que o mesmo prestou à província,

antes de 12 de Abril (como já
. Fosse como. fosse, o que de po-

durante o longo período em que . Para a. segunda jornada da se­

disse), porque essa 2." edição só sitivo ressaltava para mim, em fa-
nela exerceu as refeQ_das funções. gunda fase do Campeonato Nacio-

foi publicada depois de 12 de ce da representação e da partilu-
nai da HI Divisão, defrontaram-se

Maio, data do seu prefácio.' ra, era que a estrutura dramático- Feslas do Carnaval ,.na Mina de S. Domingos, as equi�
.

Também não sei se Rirnski-Kor- -cénica da obra divergia da edi-
'pas de honra do Lusitano F. C. e

sakow ainda estava vivo à data ção rnussorgskiana de 1875"anali- Decorreram com.granc;l� anima- do S ..Domingos F. C., as quais ali-

da L" representação, tendo fale- sada por Calvocoressi, Sobretu- cão e o habitual brilhantismo as nharam da maneira seguinte:

cido em 8/21 de Junho, ou seja do me surpreendera a inversão festas do Carnaval na Casa do Lusitano: Balbino; Lopes, Sani­

três meses apenas depois da data das duas cenas do 4.0 e 'último Algarve, tendo havido, no domin- n� e Pesc!,da; Agostinho e Natér­

do dito prefácio. acto, finalizando a obra com a go, à tarde, um "elegante desfilé CIO; AI�eIda,'Araujo,Antunes,Ro-
Em todo o caso, no n.? 270 do morte de Boris, e tendo sido PQS-

de máscaras infantis, com a dis- 'Ir e Modesto.,
Mt¿'.lilfre" de...,_fra(lc.f!.ã (qu� tenho -ta, antes.desta cena final, a da reo. tribuição de prémios.Jguloseimaá S' D

.. '

Z

P e t ). d -16 Set b It
- . .

d e brinquedos ..

a 'todas 'á'.s .. crianças 'lilr·,'·· �1f!ngo,s:' arcos; Lopes,
aqui res ne, e e ,e em ro vo a, com o iuro ivy a lamentar- '>! ,,,a,r.tI�s· ..�. �Ipriano; Fernandes €

desse ano de 1908, o terrível Jean -se. Mas em pormenor não tive- que nele totnaramparte.
.

T
.

R é' A

M Id tão
.

t t
-'

.

Um júri, constituído. pelas se-
-, elxeln;, og no, leixo, Valen,

arno , ao compe en e 'quao ra ensejo de apurar a (atstttca- tim' 'Brá
.

M

justiceiro, do alto da sua tribuna ção ... , ficando perplex�', sem me
nhoras D. Carmen Madeira, D.

,'. se arques. ,

critica de cronista musical, dispa- deixar todavia captar pela brilhan-
Rosário Salgado Moreno, D. Her-L O t"PiU-nfoeao grupo alentejano

rava contra Rimski uma catiliná- te indumentária orquestral do fei-
mínia Martinez e D. Claudina fOI bem merecido. Os seus joga­

ria formidável (v. págs. 552/557), ticeiro... Rocheta, atribuíu as seguintes' dores foram, de longe, mais volun-

sob o tituloM.Rimski-Korsakow Em 2 de Fevereiro de 1925 classificações: . , tariosos que os nossos conrerrâ-

et Boris Godunow. adquiria eu, porém, em Lisboa um Prlmeiros prémios: às meninas neos e procuraram sempre ligar os

Rimski-Korsakow falecera en- livrinho, em italiano, de Adelmo Mana �a Graça � Maria Beatriz seus esforços, ,�uma manifesração

tão já, como vimos, havia uns Damerini, duma colecção de guias Guerre.lro de Brito, mas�arada"s louváv�l deeSpIfltO�e colaboração.
tres meses... Mas Marnold, co- musicais, sobre Boris Godunoff

de floristas e de dama antiga; ao Os vtlarealenses Jogaram abaixo

mo anteparo a toda a censura no qual vêm musicalmente com� menino Sérgio Neves Coutinho .das suas possibilidades e, além da

possível, começava precisamente provadas algumas das incríveis Taipas, mascarado de palhaço; e sua fraca inspiração técnica mos­

a tremenda diatribe, dizendo «Te- adulterações feitas por Rimski à ao par Maria L�isa e Fernando traram.. se pouco entusiasmados pa­
nho, desde há' bastante tempo obra do seu amigo. Marnold de-

Manuel Rocha PInto, mascarados ra tenti�em alterar o desenrolar Despertar-Silves. • •

já, costume de falar aqui dos via ter tido absoluta ratão. de holandeses. desvantajoso dos acontecimentos. \'doura-S. L. e Faro .

vivos com tanta independência Todavia, no Journal de ma vie Segundos prémios: às meninas
. O Lusitano teve, realmente, uma

como se eles estivessem mortos, musicale, de Rimski-Korsakow Maria Margarida Silva Fernan- tarde infeliz. Os avançados pou­

para ter adquirido por isso tal- aparecido em tradução frances� des, Ilda Teresa Alves Macara e cas vezes conjugaram os seus mo­

vez o direito de falar dum de- completa, em 1958,-uma obra das Maria Dulce Delfim Correia, mas- vimentos e os médios nunca foram

[unto como se ele estivesse ain- mais interessantes que tenho lido caradas, respectivarnente, de' se- elementos à altura das necessida­

da oioo» documento de primeira ordem so� vilhana, de florista e de cigana. des. A defesa foi o compar timen-

E em seguida, ajuizando criti- bre toda uma época, _ encontro
Terceiro lugar: ao menino Car- to que melhor actuou, com os seus

camente do valor próprio do ta- acerca do Boris referências fide-
los Manuel Marcelino Camacho componentes a resistirem aplicada-

Iento e de toda a obra musical dignas variadíssimas, algumas de- de Jesus, mascarado de marajá. mente à agressivídadedos visitados.

de Rirnski-Korsakow, cai a fundo las servindo a desmentir certas
' O S. Domingos construiu a vitó-

sobre a suafaçanha de revisão, cor- lendas muito acreditadas, dada a Comemoração das Bodas de Ha no primeiro tempo, tendo os
•

recção e reinstrumentação do tra- implacável obiectívídade sem di-
seus golos sido marcados pelo ex- Jogos para hoje:

balho de Mussorgski, condenan- gressões psicológicas gratuitas PraIa da Casa do Algarve
tremo direito e interior da mesma Em Silves:

do-o sem remissão possível. Anã- que caracteriza a maneira pecu�
ala.. em seguimento à marcação de

II'
. ." ti

.

I' d t
dOIS cantos.

SILVES-LUSITANO

se mmuciosrseima, concre SSI- lar o au or. Em 8 do mês próximo, data do

ma, não podia, por forma alguma' E' assim positivo que, tendo 125.0 aniversário do nascimento
,Quando-cerca dos20minutos do Em Faro:

esta acirr.ada crítica de Marnold Mussorgsky, com texto de Puch- do imortallíricoe pedagogo João
início, Almeida concluiu uma boa S. L. E FARO - DESPERTAR

ter passado despercebida à elite kine e da sua lavra, co�posto na- de Deus, patrono da Casa. do AI-
avançada atirando um fortíssimo

cultural francesa, e não pode por- da mais qu� uma série de quadros garve, serão comemoradas as Bo- r?,mue que esberrou na trave, che- Na Mina de S. Domingos:
-

tanto ter sido esquecida por nin- rnusrcais, digamos, sintéticos, do das de Prata desta colectividade, glimos a admiur a hipótese de uma S. DOMINGOS - MOURA

guém dessa elite ... Marnold des- drama, (como Calvocoressi bem com uma sessão solene, em qúé ii
----

cia até pormenores Como este: fizera notar), apresentara (diz distinta p.oetisa algarvia, sr." dr. a C
' .

«Enfim, se se trata de orquestra, Rims)<.i) na temporada de 1869/70. D. irene Calape.z versará o tema' a,rnpeonato Nadonal-II Divisão (Zona Sul)
pessoas bem informadas, como '�OrtS, terminado" à Direcção .0 Amor Maternal na Poesia 'Por- .--:-----------.;.....;;....;.;;�..;;,;�;;;..::..:.:.::::.;:::.�=:..=�
£) sr. F. Blumentelq, ,que 'dirigiu dosTe,at!osJmperiqis». E�ami- tqguesa.,. O. referido trabalho se· . ,'.1 FARENS'
a obra na O'pera, declatàm que', nada por uma corrllssão oficiar: rá ilustrado com recita.tivos. ,""

-, ,,' E.,-1 - OLHANENSE. O
aS" �u.danças feitas pelo revisor fora a obra rejeitada. «A novi-" Oportunamente, serão anuncia· O t

'

na instrumentação (ie Borjs es- dade. e estranhe�a da música dos outros importantes' numeros'- ..
.

..
empa e s,:n�"a o resultado lógIco

tdo lonle £fe se rem se1Jlpr� felt- (dcontlnuad RimskI) espantaram do p"rogrà.t'na fe�tivo desta coma·' " ;J,og().. disput,do em Faro n� E
'

.

,

ses.»' em'suma: «Falsifican,- emas/a amente a digna comis- moração,".que j!i está senda ela.; tádio d� S�o Luís perant¿ nu s_ d:os formidàvelmente por TO\lpei-

do a obra do seu amigo, o sr. sdo, que, entre outras coisas, borado cpela. dIrecção da Ca.Sál roso público ..
"

.

me ro, Del Duca, Vinício e Poeira com

Rimski-Korsakow cometeu uma censurava ao autor a aus�ncia com a colaboração das suas Co.
"

h' .... .'

Isaurindo já batido. Se at�ntar.
má. acçdo à qual ndo se v¡§ ou. dum papel importante de mu- missões Cultural¡ de Turismo e "G

Ar l.trou at�arttda O sr. Eduardo mos também que os locais tiveram

Ira desculpa sen40 uma iti.e�Q- lher. ( .•.) Certas criticas da co- de Festas.
ouveIa, de ",lsboa. '. algumas oportunidades que não

q-dDel estupides.» missdo eram simplesmentegro. ,JI'dtenu::.tsaurindol Nelo e Lú·· souberam aprcveitar, ficamos por

A finalizar, Marnold acrescen. tescas r...). Mussorgski, lurIo. CIO i José_ MariaLCelesfino e Lanzi-' aquI: o empate seria o resultado

ta\lB, como e!lclarecimento fre- so e ofendido, retomou a sua nha; Alfredo, ttendelTo, Vinuesa,
mais lógico.

cioso: «A partitura origina de partitura, mas tendo fecottstdea Bale.)a e Queimado. O Olhanense, como acima disse-

Boris Godunow, com efeito mes- rG;do, decidiu rev�-la e comple- Oiltanen$e: Silva; Ezequiel e J. mos, fez boa exibição, a confirmar

mo velha jd, é quase introuvable ta-la. _Imaginou o acto polaco ,.Manuel; Toupeiro ..Tavares e Poei- que o lugar que ocupa não está de

hoje e estd esgotada em casa elm dots quadros, o quadro da Aguardentes e licoro- ra; Rangel, Dd Duca Vinício San-
. harmçma com o seu valor.

do editor, que desde hel anos, t aresta de Kromy e a cena.m tiago e �imões.
' , Os rapues de Olhão jogaram du-

não fornece jd senão a contra- que se conta como é que o aná-
sos 100 6/0, Antes de Glma forma tal, que não pareciam

(acção da obra mais extraordi- tema é lançado sobre o usurpa- oomprarem, consLiltem
. o o marcado no segundo tem- s�r nem as sombras daqueles que

náfia que a música eslava tem dor. O «Inocente» que aparecia sempta O TAEZe: -Car- .

po, porVlnu�sa,numhvr� por ca�- OltO dias antes havhmos visto jo-

produ.zido. Por felicidade, cor- nesta cena foi transportado pa- taxo.
ga �e E�equl�l a RendeirO, havia gar frente ao Arroios, de Lisboa,

rem pelo muado, aqui e ali, al- ra a cena da floresta. E este
3 mmutos �e jogo. porquanto puseram na luta todo o

guns velhos exemplares, que as quadro, que havia de ser o pe-
Está maIs que provado que Fa· seu saber, espírito de sacrifício e

pessoas confiam umas às ou- núltimo. da ópera, foi em segui-
\ rense-Olhanense.é um aconte�lmen- v.ontade e o brio que são necessá-

tras como um tesouro, e que to- da colocado pelo autor no fim
. tc? despor.lIvo d}g�o do maIOr re- nos nos desportistas.

da a,' gente, a partir de 1911, da obra. Mussorgski empre-
casa pa_ra cear: bebemos cham� /gIStO, na provIncIa do Algarve. Como tollas os 22 jogadores pu­

poderá livremente imprimir, ten- gou-se com zelo ¡zestas modifi- panhe a representação de Boris Mes!D0 encontran�C?-se. o clube de seram na luta tudo quanto podiam

do então as produçfJes de Mus- caçOes para poderapresentar de
e a� seu �ucesso», (pág.105). Pier. Olha� numa 'p0sI�a<? mgrata, os ficam por aqui as nossas declara�

sorgski caido no dominia públi- rIODO Boris à Direcção dos Tea- re d Alhelm, no seu livro, esclarecê seps ad, ptos nao o deIxaram, e des- çõ :s, e não destacamos absoluta­

co. "Esperando esta ressureição tras.» (pág. 81). que além das audições fragmen- 10caraD:l,se em !odos os. m�ios de mente nenhum, porque todos joga­

preparada, Boris bferece à nos- No outono de 1871 decidIra tárias em que desde 1868 a 1871 .' tr�nsport� à capital do DiStritO, pa- ram pela defe.sa das suas camisolas.

.sa O'pera a ocas/do de uma ré- Rimski viver ,em ço:Oum com
no circulo. dos !imigos intimos: ra yerem J<;,gar o seu .Olhanense... No final do encontro, enquanto

plica elegante ao sucesso. das Mussorgski, num quarto mobila- Mussorgskl ao plano, com a 'sua O;} ogo fOI, nil. verdade, d� puro os farenses ·saíam satisfeitos como

representaçfJes russas.» elo que alugara' e terá sido este bela voz de barftono, cantava to·' �lDpeonato. Talvez dos ma'IS bem é natural, pela vitória dos seus ra-

fara portanto um Bar/s rIms- . acrescenta ele,' «o único exem� dos os papéis de homens e treo .4isp�tados,esta época,. no. ESládio pazes, os adeptos do Olhanense

kiano, da 1.8 ou da 2.a edição o pIa, creta eu, de vida em comum ch<?s dos coros,. e uma. cantora de; Sao LUIS, em 9ue prInCipiOU pe- saí.am chocados, mas de cabeça er·

que .Diaghilew revelaTa a Paris, de dois çompositores. Tinha- amIga, os· papéIS femimnos, os ,- 'surpresa de ver o Olbanense pro- gUida' porque viram, na verd'ade

em r.usso, em 1908. e o q.qe cinco mos arranjado-as coisas de mo-
dos garotos que perseguiam .. 9 dU�lr um fute�ol de belo talh�; de- que �!lram todo o sacrifício.

I

anos.mais tarde se tornou a ouvir do a não nos incomodarmos um tlfrodivy, e o papel deste, se ha·, �_C:US, porqu� o Farense apresentou- E .para darmos por finda esta

no Teatro dOl! Campos 'Elíseos, ao outro. De manhã até ao meto VIam dados fragmentos importan" -;se apre���lv_9 e com. nervos, até crÓnIca sobre este ..Derby regio-
�

desta \Iez com' a 'Ietra traduzida dltJ., Mussorgs{ti utiÍiaava o pia- tes, no inverno de 1871/72, em ca- conseguir 'o golo da _..vitória, saído nai., _res�a�no.s afirmar que, pela l.·

em francês. A .conflrmação -dIs'" -no e' eu transcrevia ou. arques...
sa· dos' C-he_!eS' das"det'OraÇ"ões'e" ,QU,D pontapé'aparentemente fácil v�z na hlstór�a do desporto algar­

� encontro-� no Dictlotlnairé tfaDa Iragmentos jd lnte/tamen- costumes dos teatros, que se itt- de ..deftnder, mas enganoso, trai. VIO e a duas J ornadas do fim o Fa·

e Musiqu,e. de Riemann, 5.a edt •. te compostos. Ao meio dta, ele tetessava muito pela jevem·eseo ... y_OelrO a� máXImo. Como espec- rense pode-se. considerar sdperior

IÇ�o francesa (1951) págl 885, onde ia pata Q, seu seroiço no mini8". la tussa. «Por fim em-Fevereiro tá�uloj fOllgradável de seguir, não ao <;?Ihanense. Primeiro, porque

elo que, àpa�te as duas versõe� léria � eu.'tontava o p/alto. de 1�15, a cena do albergue, a ce- havenllo uma nota discordante que ftcarao no final da competição à

do Boris deVIdas a Mussorgskl Além disto, duas vezes pot Sé'
Ha do fJoudott e a· da f.onte fo.· e,nsombrasse o desenr�lar do jogo; frente dos olhanenses, e segundo,

(a 1.� .de 1869/70, que Mussorgski mana eu ia ao Conserva"tórto às ram representadas no teatro Ma. teCOIcamen.te, o prélIo teve bons porque ganharam os dois encon-

dcor.rtgl.ra e remodelara na versão 9 horas da. manhã, e Mussorgski ria, em benefício do régisseur sr p..:ríodo�. Para isso contribuiu a trOS, respectivamente, em Olhão

eflnttwa, de 1874, conforme ve- jantava muitas vezes em casa
Kontradief. O sucesso das trê� toa�a de ataque qJle ambas as po.r S-O, e agora 1-0.

'

rijemos), �as duas outras Versões dos Opotchinine, de modo que
cenas foi muito franco. Alguns equIpas adoptaram, com realce, .

Mas não haja, pel,a parte dos di-

8 o devidas a Rimski-Korsakow, tudo ia pelo melnor do mundo. meses depois, começaram .os en-
sendo o balan�o geral do Jogo f.- figentes, assogiados e atletas do

e datam de 1896 e 1908.» Ora cé Nesse outono e nesse inverno saios do drama, e a 24 de Janei- vor.ável_aos. oll)an.enses, que há �Ihanense, desalento, porque ludo

nestas ultimas formas que a obra trabalhámos multo trocand� rO/6 de Fevereiro de'1874 teve
multo nao vlamos jogar com tan- IstO faz pa�te do desporto e ele é

foi geralmente conhecida (l." re- continuamente ideia; e projec- lugar a primejra represen'tação to agra.cI�.. mesmo. assIm.

presentação na O'pera de Paris tos. Mussorgski compós e ar- (p. 188): E d Alheim reproduz
Os ':Islt�n�es tiveram, na verda-, Resta, todavia, a todos os olha-

em IB08, em Breslau em 1915)'. questrou o acto polaco de Boris dum artIgo do crítico Stassova de, mela duzla de jogadas, algumas

b.
Tudo isto que já se sabia, sa- Godunow e o quadro da flores- im�re�são causada: «Os velhos,. merecend� melhor sorte, em que a

la-o eu também quando, em 1925 ta de Kromi. Eu orquestrei e �s .Indlferen�es, os rotineiros, os bola, �arlIndo da sua defesa, che­

ad revelação do Boris no Teatro terminei a Pskovitlanka». (pálo!. fIéIS da anttga música de ópera gwa rapidamente em frente das ba­

e S. Carlos, em russo e itallano, 97). Em 1875, no Teatro Maria mostraram'se furiosos; os pedan- hzas de Isaurindo, em boa posição

810b a batuta de Kussevitski, me (da Ópera Russa) «no fim da tem� tes do Conservatório e os critl- para o chute final. Os avançados

evou �e .prQPó�it.o a Lisboa, on- parada, representaram-se e m
cos protestaram, de saliva na bo. olhanenses, precipitados, acabavam

de assIstI aos cInco espectáculos beneficio de ndo sei jd quem
ca. A cabala estava organizadaJ p�r fazer o que parecia impossível,

remoráveis. Adq�irira pouco an- duas cenas de Boris Godunow: ¿ ( ... ). Mas, em compensação co
atirando ao lado. Algumas foram

es, porém, a partItura de piano e cena da taberna e a da fonte. entu�lasmo dos jovens chega",a ao
bater nos postes, e outras magis­

Uanl.to, com a letra em russo e em Tiveram um sucesso enorme. �elírlO!, •• ). Vinte representações tralment� defendidas por haurindo.

alano, _ da nuova edizlone, Mussorgski, como todos nós es-
tIveram !ugar diante da sala ã cu. Após .noventa min�tos de jogo,

�tv�duta, ritoccata e strumenta- tava entusiasmado, e ficou' de� nh!i' Nao era raro encontrar de
em que lmpc:rou energIa a rodos, �

fa a NI' .Rimsky-Korsakoff, con- cidido representar-se Boris in- notte, na ponte da Lituânia, gru- vltó.na sornu aos farenses, como

0trme �IO no frontespício. Traz teiro na temporada seguinte. pos de rapazes cantando o coro podl� ter sorrido aos olhanenses.

es a edIção _ de W. Bessel &. Dep ai s desta representação do povo d� último acto. A mocH. FOlram, no entanto, os farenses

Comp ..
_ e datada de 190B, dois Mussorgski, Stassov, a minh� dade entusiasmava-se pela obra q�e v.enceram o prélio, porquanto a

prefáclO� em .russo que, até há cunhada ( .••) e outros amigos
de Mussorgslti ••• » (ps. 188/89). vltóna. também não lhes flca mal.

pouco amda, Ignorava o-que di- mdsicos, reunimo-nos em nOssa p'
TodaVia, foram algo felizes nos re-

ranOI'GO Fernande. 'op.. mates que a barra defendeu, chuta-

viragem no decurso da par tida. O
marcador acusava, então, 1·0 e o

Lusitano parecia disposto a reagir
à pressão contrária, através de uma

melhor movimentação global. To­
davia, acabámos por verificar que
tal facto �ra apenas uma breve,
frouxa e impotente tentativa de
despertar da sua modorrenta le­
targia.
Esperemos que, de futuro, os

compo�entes da equipa dt: honra.
do Lusitano se mostrem mais com­

penetrados das responsabilidades
merentes à representação da co­

le�tividade, qu�, tendo um passado
brilhante, é digna de um pouco
mais de dedicação. E confiemos
também qu� se saiba corrigir algu­
mas. das principais deficiências de
conjunto que a equipa denuncia
claramente em todos os seus jogos.

I
R_

•

Outros resultados:

1-1
• 6-1

CLASSIFICAÇÃO
J V Pl D B
2 2-- 7- 8
2 1 1- 7- 2
2 1- 1 6- 4
21-1 7-7
2 - 1 1 3- 7
2-- 2 4-11

S. Domingos
Silves. • •

LUSITANO.
Moura • _

Despertar •

S. L. e Faro.

FER

II
Espectáculos da semana:

Hoje, apresenta a extrava<gante'
aventura de um cómico inimitável,'
no país das revoluções e das mulhe­
res com dinamite nos lábios, O ca-:

patat sou eu, com Renato Rascel e
Silvana Pampanini.
(Espectáculo pina indivíduos com

mais de 18 anos).
..

Terça-feira, 1 de Março, progra­
ma duplo.
Sílvia e o fantasma, com Odette

Joyeux e François Perier, num filme'
que é dos casos niais curiosos e; ••
tristes.

'

. Bomba, o filhó da selva, com

Johnny Sheffield e Karen Sharpe.
Bomba em luta com as feras e

com unia tribo de selvagens, na sel­
va misteriosa!!!
(Espectáculo para indivíduos com

mais de 13 anos).
«<

Quinta-feira, 3 de Março, um fil­
me inoIvidável,Jlelo seu ambiente
forte e comovente e pela intensa

r�alidade, das. suas paixões,- Flor
siluestre, com Dolores del. Rio' e
Pedro Armendariz.
(Espectáculo para indivíduos com

mais de 13 anos).

TEATRO
Na sala de espectáculos do Lusí-:

tano Futebol Clube, no próximo dia
4 de Março, sexta-feira, é levada à
cena a comédia em 3 actos: «Os Pi-'
mentas».

p
BU ICK, modelo ano

1928, em bom estado de

conservação.
Rua Cândido dos Reis,

n." 1- L:agos.

VENDE-SE
4
3
2
:.l
1
O

¡·orno Mecânico
A Empresa Rodoviã­

ria, Olhão, aceita pro­
postas para o forneci­
m e nto de um torno
mecânico de 1,50 me­
tros entre pontos, bar- .

ramento prismático e
caixa Norton, com trio ..

. tor eléctrico acapula­
do, 220/580, 50 perio­
dos alterna. Novo ou

usado. Até ao fim do
.

corrente mês.
Resposta à mesma

Empresa, em carta fe­
chada, para a sua sede:

Rua n.O 4 da AVeni ..
da Dr. Bernardino da
Silva - Olhão.

nense� a consolação e· o legítimo
orgulho de gritarem bem alto da
seguinte forma: Como o Olltanen­
se e o Lusitano, jàmais apárecerlo
no Algarve, porque estes dois fo- .

ram e serã� se�pre os grupos que
deram a hlstórta e prestígio à As­
sociação de Futebol de Faro.
Por esse facto os olhanenses de­

vem, sim, continuar a trabalhar ca';
da vez mais para a continuação
dum Olhanense grande, como IS
realmente o desejo de todos os fi­
lhos de Olhão. O mesmo deseja­
mos ao Farense. Estes são 08 Sln­
ceros votos de IINotícias do Algar ..
ve_, que també:n se interessa pelo
desporto al garvio • • •

.

Campeonato .aclonal de' JODlores"
Ot.HANll'IlI, .. ....;. lEJA, O'

No Es�ádio Padinha, realizo�-sel
no domlOgo passado, o encontro
entre IS equipas do Beja e dó Olha­
ne':lse, para o campeonato nacional,
cUJO resultado foi favorável aos

?lhane�ses por 5-0. Na 1.· parte,
Já venCIa por 2-0. Boa arbitragem
do sr. Manuel Barulho, de Setúbal.
Em Lagos, a equipa local vence,u

também o Lusitano de E'vora.
Herculano Valente

TO:OOS OS

PARA CIMENTO ARMADO

CAL:IBRES

Hilderico do Nascimento Pires
I

Vila Nova tie eacela

VENDE:

Telefones: 4 e 14

3
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OUASE . AMARGO
Pelo Dr. CRUZ MALPIQUE

RAZÃO E CORAÇÃO
Seguir a razão até final, exi­

ge muito heroísmo. Tanto, que
poucos a seguem, encostando­
-se, de preferência, ao coração
e miudezas adjacentes. A razão

exige certos sactificios - e os

sacrifícios fazem calos no cor­

po e na alma. Geralmente, quan­
do se diz que «o coração tem
razoes que a razão desconhece»,
-ou já a pregámos, ou estamos
para a pregar ... ; ou já fizemos
asneira, ou estamos prestes a

fazê-la ...
A razão diz ao sujeito as pa­

lavras de Cervantes, no D. Qui�
xote : Sigue tu canto .llano y no
te metas en contrapuntos. Mas o

sujeito, seduzido pela sereia do
prazer, deixa o cantochão da
prudência, e atira-se, de caras,
ao contraponto da asneira.
E é' Descartes que nos vem

dizer-sem bom-senso nenhum:
le bon sens est la chose du mon­
de la mieux partagéet
Precisamente o contrário: é a

coisa mais mal semeada entre
os homens, asneirões da quinta
casal

RIDíCULO

Não metas ninguém a ridícu­
lo, e sobretudo não o faças na

presença do público, provocan­
do, neste, o riso da troça. Arris­
cas-te a que o ridicularisado te

aplique algum par de pontapés
nas anatomias traseiras, se por
ventura tioer, no lugar do cora­

ção, um saco de lacraus.
Certo sujeito gaiato, indo de

passeio, encontrou, numa ester­

queira, um verme já ressequido.
Limpou o bicho e, chegando à

botica que costumava [requen­
tar, disse para um dos habitués
desse centro de cavaqueira, e na

presença de outros que ali cos­
tumavam reunir-se:

- Você sabe o que é isto? En­
contrei esta raiz, mas não sei de,
que planta é.
Stmptortamente, o interroga­

do levou a raiz à boca, masti­
gou, tornou a mastigar, cuspi­
nhou, e respondeu:
-Raiz não é, mas não sei o

que é.
-Não; você sabe; o que não

quer é dizer.
O homem, metido em brios,

tornou a mastigar e a cuspinhar,
acabando por dizer:
-Raiz não é, mas não sei o

que é.
Foi então que o brincalhão se

abriu, rindo a bom rir da partt­
da que pregara:
-Não. O que oocé esteoe a

trincar, sabe o que era?
-Que era? perguntou o enga­

nado, já com cara de caso.

-Era uma ••. minhoca seca,
flue eu encontrei numa ester-

queira... '

E, dando esta informação, não
sd ria alto, como fazia rir os
cif'cunstantes.
Sentindo-se alvo do ridículo,

. que fes o troçado.? Puxou de
um canivete e, enquanto o diabo
cofia a pera, pôs ao sol as tri­

pas do engraçaão que o estivera

disfrutando.
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DO ALGARVE P·or JOÃO A. MENDES LEAL(CONCLUSÃO DA 1.& PÁGINA)' gião, e muito menos em Portugal,
onde os estudos de pormenor são
poucos e os elementos são ainda
os fornecidos pela carta geológi-
ca que está a ser revista. tas só para nomear as localidades ESTÚDIOS C6R -c- LISBOA
Hoje, a geologia comporta as de maior importância. Lag o s,

mais variadas especialidades, mas, Portimão, Armação de Pera, Al- V,Ao já publicados oito fascículos
estas são independentes da posi- bufeira, Quarteira, Faro, Olhão, \ desta obra grandiosa. Gran­
ção topográfica. Assim, há cien- Tavira e Vila Real de Santo An- � dioso é o primeiro adjectivo
tistas para a paleontologia, e den- tónio. Eis os aspirantes que ho- que se impõe ao nosso espiritó
tro desta, os «barras» em plantas je se batem pelo desejo de cons- para qualificâ-la. Não apenas pelo
e os «barras em animais»; há, trução de um molhe ou de uma tamanho, que se adivinha, mas prín­
ainda, os petrólogos, que só elas- doca, e amanhã da dotação de um cipalmente pelo valioso conteúdo
sificam rochas ao microscópio, guindaste ou de um trabalho de que no's oferece às mãos cheias.
dentro duma técnica que exige drenagem. Na presença, como Oito fascículos não foram ainda su­

anos de dedicação; há «barras» estamos, de cerca de um quarto ficientes para completar o primeiro
de tudo, menos deterrenos de de- da costa portuguese, uma simples volume, e não esqueçamos que ela
terminada região ou província.

),

multiplicação bastará para se ima- abrange, no seu plano, cinco tomos.

Para ilustrar uma «monografía», gínar o rombo a fazer na econo- Nó primeiro, as Literaturas da An­
não acredito nas possibilidades mia nacional, tendo somente em tiguidade Clássica, a grega e a ro­

dum só geólogo. Ele terá sem- conta estas questões portuárias mana. No segundo, a francesa. A

pre que recorrer aos colegas que criadas ao deus-dará.
.

portuguesa, a espanhola e a ítalía­
classificam fósseis; que deter-mi- Dividiram o Algarve em Barla- na completarâo o terceiro. As an­

nam rochas; que interpectam ah- vento e Sotavento, não porque glo-saxónicas, inglesa e norte-ame­
dares geológicos etc., etc.. cada uma destas zonas tenha vida rícana, serão objecto do quarto. A

Nem eu sei a quantos ferrolhos diferenciada. Tratou-se de cor- colecção termina com um volume

terá de bater o «especialista. que tar a província ern duas, para me- dedicado às literaturas alemã e rus­

quiser meter ombros a um tal em- lhor individualízação de petições sa. Reuniram os Estúdios COR,
preendimento ... I e interésses, para melhor caracte- com um esforço que dificilmente

-

rização de questões de bairrismo. podemos avaliar, um núcleo de co­

Serve-nos esta divisão, tendo laboradores altamente cotados e ca:'

Mas, há mais: Como todas as agora em conta o aspecto portuá- pazes de nos darem um trabalho
. rio da província. meritório e interessante. Para a

CIências, a geologia admite a hi- Ed'
.

I
' .

pótese e, desde que os elementos Pensou-se nurna centralização ltor�a :vão os nossos pjimeiros Noticias do Estrangeiro
de campo não sejam concretos, a portuária, no Algarve, com o pro- cumprimentos e a nossamais since-

dúvid
.

d d I d jecto da já célebre barra comum ra admiração. Oxalá o êxito lhes
ÚVI a palra, an o ugar à is- .

f 1 1
cussão, donde sairá a luz. O eFaro-Olhãó »

, Errou-se, ao enea- seja áci e propicio, como eles rea -

subsolo tem carne, mas ... tam- rar o problema desta forma. Pri- mente merecem. O público estu­

bém tem ossos. meiro, porque este porto não tinha dioso e amador das belas letras não

Ora, são os <ossos» que se vão a defendê-lo quaisquer condições deve .delx<l:r de corre�P?�d�r da me­
pôr em simples conferência na naturais de segurança, e pela im- lhor mall:�ua a uma íníciativa deste

Casa do Algarve?' portância do seu custo. Segundo, quilate, ja que se lhe 'facultav por

Valha-nos Deus! Um tema des- por ser impossível essa centrali-I
um preço notàvelmente acessível,

sa natureza não possui matéria zação, quando a fronteiriça Vila uma obra monumental, que honra

penetrável aos leigos. Não deve- Real de Santo António se encon- q�a�quer biblioteca. DepOIS �<l: HIS·
mos ser mais papistas que 6 Papa. trava em condições naturais de se torta da arte, nunca suficiente-

A l' d AI f' transformar na escoante dos seus mente l0l!-vada,. se o sucesso coroar,
geo agla o garve, para i-

produtos industrials, servindo ao
como é. justíssimo, este nov,o em-

gurar numa «rnonograña», só os d
Serviços Geológicos de Portugal mesmo tempo, com a variante da preen Imen�o,. teremos com.o certo

a poderão empreender, porque aí,' navegação fluvial, a região minei- que �s Estúdios COR ,conhn.uarão
sim, existem elementos de com- ra de São Domingos, coin a possi- a br1ndar.�os com edíções Igua!­
paração, bibliografia variada, ma- bilidade,' desde que construídos mente preciosas e que s� p!,est}­
terial classificado, laboratórios alguns troços de estrada, de se g,lam, a nossa acanhada Indústria

químicos e uma elite de especia- tornar fonte de abastecimento e
Iívreira,

. . .

li t I b d ( C de escoamento do Alentejo fron- �ugu�to ManCini
.. professor da

IS as-co a ora ores como ar-
teiriço até para cima de Moura. U.níverstdade .de .Pls.a e um nome

rington da Costa, Torre de Assun- I t d 1 é
ção, Carlos Teixeira, Décio Ta- Alguns desastres se têm assina- I us r� ,�enslno Ita rano, � autor

d f O I d Rib lado, ultimamente, na barra-Faro- da primeira. parte do prrmeiro vo-
,
eu e o geógra o r an o I eiro) -Olhãos ; nada mal's que a repetí _ lu.me -. a Líteratura grega. A sua
apta para a resolução dos «ossos. h t6 d
que surgem aos demais geólogos. ção do que todos os anos se dá IS ria, compreen Ida no espaço

S d f tov as coi em épocas de vendaval. Agora, de tempo que separa os poemas
e, e. ac o, as coisas se pas- reaistaram-se o afundamentæio de homérícos do encerramen.to. da E.s-sam como as estamos apresentan- iS 1 d At 1 t

do, parece lógico que se procure uma barcaça carregada de alfar. c2 a e
. e!las por us .lnlanO, em

nos Serviços Geológicos de Por- roba e o encalhe do cargueiro ho- S 9 DC, d�vlde-se em diversos pe­

tugal o elemento susceptível de landês «Goote-, transmitido a to- r�o�os ou Idades, q�e o prof, Man­
proporcionar ao auditório da Ca- do o munde pelas agências de no-

cun estuda e �nal1sa, um por um,

sa do Algarve uma palestra agra- tícias, Podem, por este motivo, c!lm extremo CUidad!>. Começa.. as­

dável sobre o subsolo. algarvio. outros portos da' província pagar
sim pela Idade Jõníca, que val até

Para uma tal empresa, é suticlen. com a fuga das suas águas de mui. à Bata!ha de Salonlca, em 480 AC,
t ól I d Itos outr,os cargueiros. A rlenera.

e termina no perlodo Romano, que

o�;�is�o. ogo qua quer aque e
lização é a coisa mais f�cil do se estende de 30 AC até ao ano de

Deste modo, lembra-se o nome mundo. 529 DC. Cad!! uma das Idades,
do dr. Ludgeto da Pfedade Pilar, Actualmente, s6 existe no Algar- profusamente llust�ada,.é �co�p'a­
nascido emTavira, mas filho adop- Ve um ancoradoiro seguro-o de nhada por um índice blbll�grafic�
tivo de Vila Real de Santo An- Vila Real de Santo António. Mas de grande valor, e on�e � le�tor val
tónlo. um só porto, numa província com enlifWtrar nota das prlnClpalS obras

tão vasta extensão de costa não é puDilcadas em todas as linguas, so·Piedade Pilar é um homem de
suficiente. O ,Barla"ento 'neces- bre cada um dos �ssuntos. Q�asemicroscópio, mas ••. como não é •

que pode íamos afi e o
ainda um petrólogo, está indica- sita do seu ancoradoiro como de ' t .

r
, , rm.ar ql?- s

..

es-

d f b pão para a boca. Sabemos que
ses ndlc�s BIblIográficos ]�st1fica.o para ornecer ( aseado nos

Portimão servI'rá um dl'a ta'I de- va� a edição, de tál maneira eles
elementos que possui nos Servi- estao bem elab ado A t z t
ços GeolÓrll'cos) alrlumas l'del'as sfgnio. Obra custosa e lenta que .. .

or s., s �e en as
æi iS d I

.. '. prImeiras páginas do primeiro tomo
gerais de certos problemas rela- po e! pe o men?s em dl11helro dls-

sãp, desta forma, dedicadas à Lite-
do fim de semana induzir cionados com a nossa prOVíncia. pendIdo e a dlspender, transfor· ratura Grega.

íSabemos, ainda, que ele está mar-se numa .nova «barra Faro· No sétimo fascículo principia a • O famoso romance de Gilbertmuitos a, procurarem dis- d sposto a ir à Casa do Algarve ·Olhão •. Por .ISSO!. sempre defen- Literatura Latina. E' autor desta Cesbron, «Les Saints vont en
tracção ao ar livre e, en- quebrar a lenda da infalibilidade demos a locahz�çao em Lagos d.e parte da grande obra o prof. da enfer» atingiu a linda cifra ,dos
chendo comboios e conges- topográfica, e alheio ao snobismo um porto de abrlo. L.ago_s e V�- Universidade de Roma, Enzo Mar- 240' mil exemplares vendidos.
tionando estradas, voltarem de certas elites-aquelas que vão la Real de San�o ntónlO sao dOIS morale. Dividiu o ilustre crítico o !vão falemos, é claro, das edi-

f d bao S. Carlos cumprir um dever de portoso naturals do Algarve. O
seu estudo em oito capítulos, o, que, çOes em línguas estrangéiras Ipara casa esta a os e a or- sociedade, suportando, de casaca eng., uarte Abecasls, �ue nem sistematizando a análise, faCIlita

recidos? Já no verão pas- e colarinho alto, o que em casa, conhecia a costa a!ga�vla, defen- Ifl'andemente ao leitor o bom enten-
• -«Johnny Guitar» é o título

sado, pr.evalecia a opiniao junto à telefonia, se negam a ou- deu sempre este crttérlO.
. dimento das Letras da velha Roma. dum filme em exibiçdo num ei- .

d d·
. vir, de pantufas e roupão I Mas, enquanto não éXlstlr no O periodo das Origens, que vai até nema de lisboa. E' também o

e que o onllngo maIS Estamos certos de que a Com Is· Barlavento um po�to, é �ecessário ao ano de 240 AC, iniCia o traba- nome dum romance agora tra-
agradável era o passado em são Cultural da Casa do Algarve es�larecer da eXIstênCIa de um lho, que terminará com o período

duzido para franc�s, e de que d
casa, longe das m ultidôes. não deixará escapar esta oportu· tinteD a�cq_radouro, no Algarve; da Literatura Cristã. O oitavo fas- autor Roy Cltanslor.

.

As don!:l.s de casa lêem as nidade que se lhe oferece de dar e,.,l �ondlçoes. de seg!lrança; e ciculo da História ¡/ústrada dati � Anuncia·se a tradução para
Propostas de reformas com

relevo a um filho da província, de preclsoAdar VIda a VIla Real de Grandes Literaturas acaba ainqa lapon�s (I) e alemão do roman­
multfssimo futuro. Santo. ntónlo, combatendo a re· dentro da �poca dEl Cícero, o que ce «Man Amou(» de Elisabethcerto cepticismo, de manei· E pronto. Nada mais. No pró� lutâncla dos armadores, que, to- nos lefa a supor que serão neces- Trevol. O crítico Alain Bas­

ra alguma destituido de ;dmo artigo, voltaremos para o fu· mand? a nuvem por Juno, podem sários mais dois ou ,três para dar quet designou este livro como
fundamento. Para elas, Um tabol, que deixámos em meio. actedlt�r qu� todos os portos da por findo o primeiro volume. um dos dois melhores romances

segundo dl'a livre significa- provfncla estao nos casos da 4bar· Como já dissemos, esta obra que do ano,'J. Sliva Carvalho ra Faro-Olhão». O consequente 08 Estúdios COR se abalançaram a ..... _ria mais trabalho, pois o aumento de preços de fretagem
marido e os filhos estao --..,.�...----- "iria agravar a posiÇão económi­

acostumados a que a dona ca de toda a terra algatVia, duma

"NoI'tes And'alnzas II . maneira atroz.
de casa os trate com cari·
nho. Ora, a refeição pre- _ s •

Mas. .. nem só de portos
parada com maior cuidado, ' preci,se o Algarve
qualq uer petisco suplemen-

(CONTINUA.Ç!O DA I.' PAGIII.l)
Se o mal' está indicado êomo

tar, um bolo ou um pudim, «Noites Andalutas�, que escoante da provfncia, as merca­

díio trabalho. Além disso, vão ter lugar nos teatros dorias nâo podem aparecer n08

d
.

d d t:' cais de embarque trazidas pelaa presença o man o e os de Portimão e I' aro, cons- varinha de cond�o das bruxas.
filhos transtorna o ritmo tituam verdadeiros suces- Esventrar ainda mais a região,
dos trabalhos caseiros e sos, contribuindo, genero- construir novos troços de estrada,
força a uma concentração samente, para a importante que liguem a zona da serra ao lito­

nos cinco dias restantes. obra social que é a Casa ral, é ainda cdontribuir para o ali-
cerçamento o problema portuá­A primeira vista, a ideia dos Rapazes de Faro, obra rio. Faltam ainda alguns ramais

de um sábado livre suscita de que a Província muito importantes da alta transversal al­

entusiasmo. Mas, como vi- J'ustamente se orgulha, e a garvia e ligações mais rápidas do
Baixo Alentejo com o Algarve.

mos, surgem problemas que qual se deve principalmente Servir só um espaço de penetra-
não se podem pôr leviana- à acção perseverante e de- ção, para o interior, que não atin­
mente de parte, e que re- dicada do sr. capitão Car- se mais de oitenta quilómetros, é

querem uma análise cons- los Marques Loureiro, dis- pouco. -

Ciencl'osa. \ tinto comandante distrital
Não resolvem, estas pretensões,

• a vida de uma provfncia inteira.
Sigrid v. Voss da P. S. P. Deverá a solução do problema de

• A magnífica e económica co­

lecção de Livres de Poche con­
tinua a trazer até nós algumas
das mais belas obras da Litera­
tura Mundial. «Le destin de
Robert Shannon», de A. J. Cro­
nin, é p último volume apareci­
do nas montras das nossas li­
vrarias. Do mesmo autor e na
mesma simpática colecção, pu­
blicaram-se já os seguintes ro­
mances: «As Chaves do Reino»,
«Sob o olhar das Estrelas» e

«La Dame aux Oeülets»,
• As famosas descobertas de
Iuüiard permitiram, este ano,
àquele editor a conquista de
alguns dos 'mais ambiciosos,
prémios das Letras Francesas.
Françoise Sagan, com «Bonjour
Tristesse», ganhou o Prix des
Critiques; Jean Reversy fot ,«
oencedor do Renaudot, com o

seu romance «Le Passage» (101
mil exemplares, antes do Pré­
mio I) ¡ Maurice Boissais viu-se
galardoado com o Prémio In­
terallié, graças, ao, seu livro «Le
Gout du Peché ; Susana Lilar
foi dtsttnguida com o Prémio
Sainte-Beuoe para Ensaio, com'
a' sua obra, «Le Journal de
L'Analogiste»," Jacques Lan6-
mann ganhou o Prémio Claire
Belon, graças à sua produçdo
«La Olace est Rompue», e Etien­
ne Cattin viu·se honrada com o'
prémio Chatriatl, devido ao seu
vdlume intitulado «Ceux du
Rail. O que se chama um �xito I
• Na Alemanha,surgiu um livro
sensacional. Chama-se «OB/M»
e é seu autor um j.ovem desco­
nheCido - Hans Helmut Kirst.
O seu sucesso traduz-se fàcil.
mente em números bastante ex­

pressivos: 300. 000 exemplares
e um filme.

HISTÓRIA ILUSTRADA DAS GRANDES LITERATURASdum instinto que se revolta con­

tra tudo o que é maçador.
O dia-a-dia é, duro. O traba­

lhador absorvido com este pensa­
mento vive desinteressado da vi­
da e fecha-se no lar, recinto
imaculado onde os infortúnios se

suportam com mais estoicismo
ou, pelo menos, onde as angús­
tias se suavizam, embaladas no

afago amoroso da família.
A esta necessidade, para o que

é isolado, corresponde um certo
alheamento por tudo o que é ex­

terior e diz respeito ao mundo.
E', pois, necessário operar o mi­

lagre de matar o alheamento, pa­
ra que o interesse (que não está
morto, mas simplesmente prostra­
do) procure no ambiente da cultu­
ra o lenitivo para todos os males.
Não custa pôr um indivíduo a

falar numa sessão cultural. O
difícil consiste na escolha do te­
ma, de modo a criar-se esse al­
mejado movimento de interesse.
Para isso, torna-se necessária, co­
mo dissemos, uma certa dose de
altruísmo -da parte daqueles que
tomaram o encargo de dirigir
culturalmente a colectividade,
Não há altruísmo? Então tam­

bém não há fim cultural, mas,
quando muito, sessões científicas
de utilidade restrita; muito r{;lS­
trita, mesmo, porque o saber es­

pecializado não é coisa que se

possa atirar a um auditório levia­
namente, nem contém matéria que
entre pelacabeça de qualquer.

(CONCLUSÃO DA J.' PAGINA)

editar será, além de luxuosa e mo­

numental, absolutamente índíspen­
sável nas estantes dos verdadeiros
amantes das Letras. E' uma inicia­
tiva de vulto, como raras vezes nos

terão dado livreiros portugueses. O
êxito deve estar assegurado, mas se.
o não estivesse, isso seria lamentá­
vel e signífícaria, indubitàvelmen.e,
que o espirito do nosso público lei­
tor estava ainda numa fase primiti­
va de desenvolvimento que não que­
remosimaginar, A His/orta Ilus­
trada das Grandes Liter.u ura»
merece o apoio dos que gostam u-:
ler e dos que gostam de sacer, até
porque pode encorajar editores mais
tímidos e mais receosos a darem­
-nos outras publicações igualmente
arrojadas.
Dentre todas as 'reproduções que

valorizam esta obra, não podemos­
deixar de chamar a atenção para a

Es ola de Atenas, de Rafael, em

grande formato e em bela real.z«­
ção técnica.

•

•

A propósito desta lenga-lenga,
traçada na generalidade e sem

objectivo de atingir ninguém, veio­
-me à lembrança uma conversa

que sustentei com o ilustre presi­
dente da Comissão Cultural da
Casa do Algarve, durante a qual
discutimos assuntos de interesse
e se debateram pontos de vista.
O dr. Garcia Domingues não

concorda com coisa nenhuma do
que aqui temós dito, e daí, talvez
esteja disposto a levar por diante
o projecto duma conferência so­

bre a geologia da nossa provín­
cia, pronunciada por «um grande
especialista de subsolos algar­
vios».
Ora, em primeiro lugar pergun­

ta-se: E' lícito falar dum maior es­

pecialista em subsolos algarvios?
A geologia é uma ciência que

tira as suas conclusões da com­

paração de várias observações
tiradas de regiões diferentes. Um
dado terreno que aflora aqui, ca­
racterizado por determinada flo­
ra e fauna, mergulha no subsolo
e vai surgir algures, fora da pro·
vfncia, em melhores condições de
estudo e muito mail'! rico de ma­

terial fóssil. Deste modo, torna­
-se inviável a existência dum es·

pecialista para determinada re-

da Alemanha
(CONOLUdo DA l.' PAlUtu)

tros profissionais saiem das
oficinas e dos escritórios,
eles têm de trabalhar até

às 16 e, em certas cidades,
até às 18 e 19 horas. A
organização de turnos acar­

reta despesas, que os pea
quenos çomerciantes não

podem suportar.
Outro problema não me­

nos grave resumease na

pergunta: Que farão os di·
ferentes membros da famí­
lia com o novo dia livre?
Sairão de casa para se 'dis­
traírem nos campos de des­

porto, nos cinemas, no cam­

pismo, ou povoarão bares e

restaurantes, aumentando
de q_ualquer modo as suas

despesas? Darase·ã o caso

-------

o RÚMERO DE BBDI�FILOS
NO ALGARVE
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EM 1955 (últimos números conhe­
_ cidos), existiam no Algarve
- 9.944 subscritores de licenças
de receptores de rádio. Estamos,
portanto, à frente dos seguintes
distritos:

Viseu, Portalegre, Vila ,Real,
Viana do Castelo, Guarda, Evora,
Castelo Branco, Beja, Bragança,
Açores e Madeira.

Visado pala Comissão de Cansura

transportes, quer marítimo quer
terrestre, servir urn vasto plano de
fomento regional. Actualmente,
só o litoral algat\lio se encontra
em condições de exportar. Dois
terços da serra ou estão por des·
bravar ou se encontram num es·
tado de cultura nada racional.
Há ainda que roubar ao mar os

sapais, os terrenos salgados.
Que se pense no plano portuá­

rio do Algarve, muito bem; mas é
também necessário arranjar com

que se mo'vam os guindastes. Per­
deu o Algarve urna indtistria - a

corticeira�que recuperaria, des­
de que fosse dotado de um porto
no Barlavento. Contudo, recon­
quistar o perdido bem pouco'será.
A indústria necessita de franca

melhoria e novas formas de distri­
buição. Trabalhar, t r a b a I h a r
sempre por um melhor rendimen­
to do solo algarvio, para com ele
dar melhor vida aos seus habi­
tantes ••• - Ti. M.
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